
PRÓXIMOS PASSOS DA CONCESSÃO DE VILA VELHA

Em até 30 dias: prazo para a proposição do plano de transição (o IAT tem 15 dias para avaliar e

propor mudanças); formação de equipe mínima para assumir as funções de conservação, gestão e

manutenção das infraestruturas e serviços; e implementação de um serviço de venda de ingressos.

Em até 60 dias: prazo para apresentação do plano de prevenção e combate de incêndios.

Em até 90 dias: todas as lâmpadas deverão ser substituídas por LED e o sistema de cobrança dos

estacionamentos deverá estar instalado.

A partir  do  dia  31: os  serviços  de  venda  de  ingressos,  conservação,  manutenção,  limpeza,  e

segurança  passam  a  ser  da  concessionária.  Eles  envolvem  manutenção  dos  acessos  e

estacionamento; jardinagem; instalações elétricas; captação, distribuição e armazenamento de água;

coleta de resíduos sólidos; manutenção dos equipamentos de apoio administrativo, apoio à pesquisa,

visitação e uso público; segurança e vigilância patrimonial;  e implantação do Programa Parque

Escola  (com apoio  da  Secretaria  de  Educação  e  do  Esporte)  e  do  Serviço  de  Atendimento  às

Reclamações e Sugestões do Usuário.

Em até 120 dias: empresa pode vender produtos com a logomarca do Parque Estadual Vila Velha.

Em até 180 dias: implantação de uma nova lanchonete/restaurante; proposição de um novo plano

de segurança patrimonial e de um projeto de sistema de tratamento de esgoto; e obras.

Lista de obras:



- todos os vasos sanitários dos banheiros devem ser trocados por materiais mais sustentáveis que

visem à economia de água;

- Portal: pintura externa, podendo, ainda, apresentar projeto de reforma ou de implantação de novo

portal;

- Guarita: reforma e manutenção da guarita, incluindo pintura externa e interna, troca de telhados,

esquadrias, vidros, além de realizar a manutenção do sanitário;

- Estacionamento: manter o calçamento, jardins e a trilha de acesso ao Centro de Visitantes, com a

devida sinalização;

- Pontes: restauro da ponte principal para possibilitar a passagem dos ônibus que farão o transporte

interno;

- Centro de Visitantes: pintura interna e externa, manutenção das esquadrias de ferro, dos telhados e

dos  vidros  do  Centro  de  Visitantes,  além de  readequação  do  piso  interno.  No  auditório,  novo

mobiliário, pintura interna, resolução dos pontos de infiltração e instalação de projetor. A empresa

deverá adequar, ainda, o espaço dos vestiários, da cozinha, do depósito e da sala de descanso dos

funcionários;

- Centro de Lazer: adequar as estruturas do Centro de Lazer para o desenvolvimento de atividades

de recreação ao ar livre e eventos específicos. Deverá ser realizada a pintura interna e externa, a

manutenção dos telhados, das esquadrias em madeira e dos vidros, a manutenção dos jardins e do

calçamento;

- Igreja: realizar a manutenção da infraestrutura e propor atividade de cunho ecumênico;

- Ponto de parada de transporte interno: realizar a pintura nos três pontos de ônibus, bem como sua

manutenção; 

- Estrutura adjacente às furnas: realizar a pintura externa do portal nas furnas e a readequação do

guarda-corpo aos padrões de segurança, além de manter os calçamentos. 

- Estruturas adjacentes à Lagoa Dourada: pintura interna e externa da estrutura adjacente à Lagoa

Dourada, manutenção do telhado, do poço artesiano e dos sanitários. O deck deverá ser prolongado



até o início da lagoa no sistema de palafita, elevado de madeira para mirante na região do lago para

a  contemplação  do  visual  cristalino.  Anexo  ao  núcleo  Lagoa  Dourada  deverá  ser  adequada  a

estrutura  existente  da  lanchonete.  O  núcleo  deverá  contar  ainda  com estrutura  de  sanitários  e

material de primeiros socorros para atendimento aos visitantes.

- Casa de Administração: pintura interna e externa, manutenção do telhado, readequar o sistema de

abastecimento de água e manter sistema de energia; além de realizar a manutenção do banheiro.

- Casa do Guarda Parque: pintura interna e externa, manutenção do telhado, readequar o sistema de

abastecimento de água e manter sistema de energia; além de realizar a manutenção do banheiro.

- Oficina: pintura e manutenção dos vestiários e banheiros, trocando os vasos sanitários por outros

mais sustentáveis que visem a economia de água.

- Trilhas: implantar projeto de monitoramento de uso público, com o intuito de permitir avaliar o

número ideal de visitantes por dia para o uso das Trilhas.

Trilha da Fortaleza: realizar roçada quinzenal, manter as pontes e readequar as setas indicativas,

mesmo na área não abrangida pela concessão.

Trilha  dos  Arenitos:  realizar  a  manutenção do calçamento  e  roçadas  em 1m de  cada  lado das

margens, a manutenção do deck em madeira tratada, e dos bancos em madeira.

Trilha Alternativa: realizar a manutenção do piso natural, bem como o controle de erosão.

Estrada  de  Acesso  às  Furnas:  realizar  a  manutenção  do  calçamento  em  poliedro,  onde  for

necessários, limpeza das canaletas e bueiros. Substituir a estrutura da ponte de madeira tratada sobre

o Rio Quebra Perna para possibilitar o transporte interno de visitantes.

Trilha das Furnas: realizar a manutenção do calçamento, dos jardins e a limpeza das canaletas e

bueiros.

Estrada de  Acesso  à  Lagoa Dourada:  realizar  a  limpeza  das  caneletas,  bueiros  e  roçadas  nas

margens da estrada.

Trilha da Lagoa Dourada: realizar a manutenção do calçamento, roçada das margens e poda de

árvores.



Trilha do Rio Quebra-Perna: adequar a antiga estrada existente até a Cachoeira do Rio Quebra-

Perna para caminhada ou ciclismo,  conforme autoriza o plano de manejo.  Atualmente não está

sendo utilizada.

Em até  180 dias  (a partir do recebimento do termo de operação):  elaboração de  plano de

disposição de resíduos sólidos; elaboração de um projeto de sinalização, de acordo com as normas

internacionais;  implantação  do programa de  gestão  de  segurança;  implantação  do programa de

gestão do uso público; e elaboração e operacionalização do programa de promoção da visitação.

Em até 365 dias: apresentar o projeto de captação, distribuição e armazenamento de águas das

chuvas para uso de higienização.

Em até 3 anos: revitalização do espaço interativo.

Em até 5 anos: retirada do elevador caso seja ambientalmente possível e implementação de outro

tipo de estrutura adequada para acesso dos usuários à visitação das Furnas.

Anualmente: adequar  o  plano  de  prevenção  e  combate  a  incêndios  para  o  ano  subsequente;

atualização  e  apresentação  ao  IAT  do  plano  de  contingências;  entrega  do  relatório  anual  de

monitoramento  ambiental;  e  realização  de  três  programas  que  promovam  a  cultura  local,  a

cidadania, a saúde, e/ou bem-estar das comunidades ao entorno.


